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Cigarrinha do Milho

1	 INTRODUÇÃO

O cultivo do milho vem crescendo a cada ano nos cenários mundial e no Brasil. 
Atualmente, a cultura do milho é a segunda de maior importância no Brasil, sendo 
superada apenas pela cultura da soja.

A produção de milho, no início, concentrou-se nos estados do Sul, Sudeste e 
Goiás. A produção de milho expandiu por todo o país e foi a cultura que mais incor-
porou tecnologia nos últimos anos. Além disso, o melhoramento genético ajudou 
a desenvolver produtos adaptados aos diversos ambientes, ajudando a tornar a 
cultura uma alternativa economicamente viável. É uma importante fonte de ren-
da aos agricultores, como fonte de insumos (matéria-prima) para os criadores de 
aves, suínos, bovinos e outros animais, pois é um componente muito utilizado na 

2	 	CIGARRINHA-DO-MILHO: VETOR DE ENFEZAMENTOS E VÍRUS

A Cigarrinha-do-milho (Dalbulus maidis) é um inseto sugador de seiva, que 
causa danos diretos às plantas de milho e transmite dois enfezamentos (doenças 
sistêmicas, causadas por molicutes - classe Mollicutes-, que se desenvolvem no 
floema das plantas. Esses microrganismos são procariontes móveis, espiralados 
ou não, e sem parede celular) e o vírus da risca do milho (Maize rayado fino vírus). 

Em áreas infestadas, os adultos da cigarrinha podem ser facilmente observa-
dos alimentando-se, preferencialmente, no cartucho das plantas de milho. O in-
seto adulto se caracteriza por apresentar uma coloração parda a amarelada, com 
asas transparentes e com duas pontuações negras no dorso da cabeça. Mede cer-
ca de 4mm de comprimento por menos de 1mm de largura. Outra característica 
desse inseto é a presença de duas fileiras de espinhos nas tíbias posteriores (últi-
mo par de pernas).

fabricação de rações. 
A intensificação do cultivo no sistema de 

“safrinha”, favoreceu o aumento de pragas e 
doenças específicas dessa cultura. As doenças 
constituem um dos principais fatores limitan-
tes da produtividade. Como principais motivos 
para este problema, destacam-se a expansão da 
fronteira agrícola, ampliação da janela de plan-
tio, adoção de plantio direto, baixa rotação de 
cultura, plantios sequenciais (em decorrência da 
implantação de sistemas de irrigação) e uso de 
híbridos suscetíveis. 

A cultura do milho sofre com ataques de vá-
rias pragas que prejudicam a produtividade das 
lavouras. Entre estas pragas, temos a cigarrinha-
-do-milho (Dalbulus maidis).

Figura 1: Folha 
infestada com a 
cigarrinha do milho 
e o detalhe da 
espécie



22

| Informativo Técnico Nortox

3	 DANOS CAUSADOS, SINTOMAS DE ATAQUE E MEDI-
DAS DE CONTROLE

As plantas de milho com enfezamentos formam menos raízes 
que as plantas sadias, apresentam internódios mais curtos, po-
dem torna-se pequenas e improdutivas ou apresentar altura qua-
se normal, espigas pequenas e falhas na granação. 

Sintomas foliares dos enfezamentos são descoloração nas 
margens e na parte apical das folhas e, em seguida, secamento ou 
avermelhamento, especialmente nas folhas superiores da planta, 
sendo essa coloração variável para diferentes cultivares de milho. 

As espigas produzidas por plantas com qualquer uma das 
duas doenças, têm tamanho reduzido, mau enchimento de grãos 
e grãos “chochos”. Podem ocorrer outros sintomas como prolife-
ração de espigas, brotamento nas axilas das folhas, emissão de 
perfilhos na base das plantas, encurtamento de entrenós acima 
das espigas, má formação das palhas das espigas e proliferação 
de radículas.

Dependendo do local de plantio e do nível de resistência do 
hospedeiro, as plantas com enfezamento são colonizadas por ou-
tros patógenos - presentes no solo (Phytium, Diplodia e Fusarium) 
- principalmente de colmo, provocando a quebra e acamamento 
de plantas. Essas doenças podem atingir 100% das plantas na la-
voura, causando a perda total da produção.

Os fatores que favorecem alta incidência desta doença são:
•• condições climáticas com temperaturas elevadas (acima de 17 

°C à noite e de 27 °C de dia), que favorecem a multiplicação 
mais rápida dos molicutes, tanto nas plantas doentes quanto 
nas cigarrinhas;

•• lavouras de milho em diferentes fases, permitindo sobreposi-
ções do ciclo da planta, favorecendo a multiplicação e a migra-
ção das cigarrinhas;

•• plantas de milho oriundas de grãos remanescentes de co-
lheita anterior (denominadas tiguera ou milho-guacho), que 
podem servir de reservatório tanto de molicutes quanto de 
cigarrinhas;

•• o nível de susceptibilidade das cultivares de milho, que po-
dem favorecer a multiplicação dos molicutes nas plantas em 
que a cigarrinha adquire os molicutes, ou nas novas plântulas 
infectadas.

As ninfas passam por cinco instares. São de coloração palha a 
amareladas, com manchas escuras no abdômen e olhos negros 
(Figura). Tendem a permanecer estáticas, alimentando-se na fo-
lha, e somente se movem se forem incomodadas (WAQUIL, 2004).

Os ovos translúcidos medem menos de 1x0,2 mm, e são facil-
mente vistos olhando uma folha de milho contra a luz. Após apro-
ximadamente 7 a 10 dias, eles tornam-se leitosos e projetam, na 
sua extremidade, um tufo de microfilamentos visíveis com uma 
lupa manual (10X).

O enfezamento pálido caracteriza-se por estrias cloróticas da 
base para o ápice das folhas. Já o enfezamento vermelho, caracte-
riza-se pelo avermelhamento das folhas a partir das margens e do 
ápice, seguido por folha seca.

A Cigarrinha-do-milho (Dalbulus mai-
dis) também transmite o vírus da risca 
do milho (Maize rayado fino vírus). Os 
sintomas aparecem entre sete e dez dias 
após a inoculação. Esta infecção precoce 
pode acarretar redução de crescimento 
e aborto das gemas florais. Esta virose 
pode determinar reduções em torno de 
30% na produção e, por ser causada pelo 
mesmo inseto vetor dos enfezamentos 
vermelho e pálido, geralmente ocorre si-
multaneamente a estas doenças.

Figura 3: Ninfa da cigarrinha-do-milho

Figura 5: Plantas com enfezamento pálido.

Figura 7: Sintomas do enfezamento vermelho: A. Estrias cloróticas; B. Estrias avermelhadas; 
C. Morte da espiga; D. Proliferação de espigas. Fotos: Janine Palma (Mar/2017)

Figura 9: Danos por enfezamentos. Foto E. O. Sabato

Figura 8: Folha com rayado 
fino.

Figura 6: Plantas com enfezamento vermelho.

Figura 4:  Ovo da cigarrinha-do-milho
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A coincidência entre o final de ciclo de lavouras infestadas e 
o início de ciclo de novas lavouras permite que as cigarrinhas mi-
grem de plantas adultas infectadas para plantas jovens sadias, 
disseminando a doença.

Quadro 1: Nome Comum (nome cientifico), descrição, danos, sintomas de ataque e 
medidas de controle.

Nome comum 
(nome 

cientifico) 
Descrição Danos e sintomas 

do ataque
Medidas de 

controle

Cigarrinha-do-
-milho (Dalbulus 
maidis)

Adulto (3-4 
mm) de cor 
verde-clara, 
duas manchas 
pretas na parte 
dorsal da cabeça 
e duas fileiras 
de espinhos ao 
longo das tíbias 
posteriores; nin-
fa amarelada

Aloja-se normal-
mente no cartucho, 
onde suga a seiva e 
ocasiona mudança 
na cor da folha 
(avermelhada e 
amarelada), murcha 
e morte das plantas; 
vetor de doenças 
(enfezamentos e 
vírus-do-raiado fino)

Híbridos resisten-
tes; eliminação 
de plantas 
voluntárias; plan-
tio antecipado, 
diminuição de 
plantios sucessi-
vos e contínuos; 
tratamento de 
sementes

Fonte: Guia Técnico para Produção de Milho – EPAMIG 2005

Estratégias de controle:
Os métodos culturais e químicos são os mais utilizados e efeti-

vos no controle da cigarrinha do milho.
A recomendação é que seja feito o tratamento de sementes 

para controle do inseto vetor e a aplicação de inseticidas seja 
realizada na fase inicial do estabelecimento da cultura (com apli-
cações com intervalos curtos de 2 a 4 dias, procurando atingir o 
alvo):
•• Imidacloprid Nortox: tratamento de sementes com 200 

ml/60.000 sementes.
•• Clotianidina: tratamento de sementes (produtos Poncho e 

Inibe FS).
•• Tiametoxan: com registro somente via tratamento de semen-

tes (Adage 350 FS, Adage 700 WS, Cruiser Opt e Cruiser 700 
WS).

•• Acetamiprido: único produto comercial a ser utilizado via tra-
tamento de sementes é o Piramide (porém não possui registro 
para Dalbulus maidis).
O pousio deve ser considerado, assim como a destruição de 

plantas de milho voluntário, com o objetivo de diminuir a chance 
de sobrevivência dos insetos na entressafra.

O nível de resistência de cada híbrido é diferente, desta forma, 
é importante a combinação de diversos híbridos para minimizar 
possíveis prejuízos. Adequar a época de plantio, evitando plantios 
consecutivos e sobreposição de ciclos da cultura, também é uma 
medida importante.

Deve-se evitar que a emergência das plântulas ocorra em 
momentos de alta população de cigarrinhas, eliminar plantas vo-
luntárias no campo que podem constituir na fonte de inóculo e 
“ponte verde” para a próxima safra, promover a diversificação de 
cultivares na área de plantio para minimizar possíveis prejuízos e 
evitar a adaptação de variantes do patógeno.
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